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Identificação

Unidade Curricular: Antropologia e Saúde Pública

Ano Lectivo: 2021-22

Detalhes da Unidade Curricular

Curso Pós-Licenciatura em Enfermagem na Área de Especialização de Enfermagem
Comunitária

Ano Curricular 1

Semestre 1

ECTS 6

Equipa Pedagógica

Regente / Coordenador Maria Manuel Quintela

Docentes Maria Manuel Quintela e dois peritos convidados

Finalidade

Capacitar os estudantes para compreender e problematizar a Saúde Pública como uma questão complexa,
transnacional, global e multicultural, utilizando as ferramentas teórico-metodológicas da Antropologia da Saúde,
de modo a desenvolverem competências que permitam responder de uma forma compreensiva e crítica a
problemas emergentes na saúde pública que se colocam na prática quotidiana da Enfermagem Comunitária.

Objetivos / Resultados de Aprendizagem

Pretende-se com os objetivos de aprendizagem (OA) que no final da UC os estudantes sejam capazes de:

OA 1. Problematizar a relação entre saúde, cultura e sociedade;

OA 2. Descrever e relacionar as premissas antropológicas com o conhecimento e prática da saúde pública e
comunitária;

OA 3. Identificar interfaces entre a antropologia e a enfermagem de saúde comunitária;

OA 4. Compreender e analisar a diversidade cultural de respostas das populações, grupos e indivíduos aos
Programas de Saúde;

OA 5. Interpretar os indicadores de saúde relacionando-os com as situações socioculturais das populações e
indivíduos.
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Conteúdos Programáticos

CP 1. Antropologia e Saúde Pública: temáticas e abordagens;

CP 2. Paradigmas de Saúde: do Higienismo a Alma- Ata;

CP 3. Problemas de Saúde Pública: dos textos aos contextos etnográficos;

CP 4. Entre as epidemias e o ?risco?: das populações às "pessoas";

CP 5. Cuidar Comunidades e famílias: situações de vida e saúde no quotidiano;

CP 6. Migrantes, Religião e Saúde: entre visões de mundo e competências culturais;

CP 7. Estados e culturas de saúde: desigualdades e vulnerabilidades.

Demonstração da Coerência dos Conteúdos Programáticos com os Objetivos / Resultados de
Aprendizagem

Os conteúdos programáticos (CP) estão organizados numa lógica que parte da apresentação de abordagens e
ferramentas teórico-metodológicas da antropologia da saúde/médica à saúde pública, enquanto disciplina e
prática   (CP1, CP2, CP3, CP4), contextualizando-a historicamente, de modo a que os estudantes consigam:
problematizar a relação saúde, cultura e sociedade (OA1, OA2), identificando os interfaces da alteridade, da
diversidade cultural e de marcadores sociais da diferença nos grupos e comunidades na complexidade do
campo da saúde pública (OA3,OA4,OA5)  onde se jogam as práticas profissionais de enfermagem de
comunitária (CP4,CP5,CP6,CP7). Os objetivos de aprendizagem OA1, OA2 e OA3 são mobilizados
transversalmente em todos os CP.

Carga Horária

Horas
Contacto

(T) Teórico 21

Anual  

(TP) Teórico Pratico 16

(PL) Prática Laboratorial  

(TC) Trabalho de campo 4

(S) Seminário  

(E) Estágio  

(OT) Orientação e
tutorial

4

(O) Outra  

 

Horas dedicadas (Trabalho não acompanhado  

 

Total de horas de trabalho (Horas de contacto + horas dedicadas) 150
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Metodologias de Ensino

As aulas teóricas (T)  alternam com as aulas teórico-práticas (TP), e as sessões letivas terão um carácter
predominantemente seminarial.

Nas aulas teóricas serão apresentados os principais autores, conceitos, temáticas e abordagens da disciplina da
Antropologia sobre a saúde pública,

Nas aulas TP serão discutidos livros e artigos sobre os conteúdos programáticos, dialogando com situações
vividas em contexto profissional. Será visionado um documentário etnográfico e apresentadas etnografias por
especialistas no conjunto do programa proposto e dos interesses temáticos dos estudantes.

No "trabalho de campo"  (TC) os estudantes realizarão, em grupo, um  ,exercício de observação etnográfica
sobre uma das temáticas propostas na unidade curricular, apresentada e debatida em sala de aula e que
constituirá, também, um dos momentos de avaliação.

Na orientação tutorial (OT) serão discutidas as propostas de trabalho tanto de grupo, como individual.

Para além da bibliografia geral serão ainda disponibilizados um conjunto de textos de acordo com os interesses
temáticos particulares de cada grupo e estudante.

Avaliação

A avaliação é contínua e tem dois momentos:

  os estudantes realizarão, em grupo, um exercício de observação etnográfica, que inclui um1. Um de grupo -
pequeno "trabalho de campo" sobre uma das temáticas propostas e apresentada e debatido em sala de aula
que constitui o primeiro momento de avaliação (com ponderação de 40%);

 

  será redigido um ensaio individual (com ponderação de 60%) sobre uma questão formulada2. Um individual -
a partir da temática abordada no trabalho de grupo e em diálogo com uma situação vivida em contexto
profissional.



Inválido para efeito de certificação

FICHA DE UNIDADE CURRICULAR

Unidade Curricular: [6734012] Antropologia e Saúde Pública

ESEL - FICHA DE UNIDADE CURRICULAR (2021-22) 4/5

Demonstração da Coerência das Metodologias de Ensino com os Objetivos / Resultados de
Aprendizagem

As aulas teóricas alternam com as aulas teórico-práticas, e as sessões letivas terão um carácter
predominantemente seminarial. Nas aulas teóricas serão apresentados os principais autores, conceitos,
temáticas e abordagens da disciplina da Antropologia sobre a saúde pública. Neste sentido, pretende-se dar a
conhecer aos estudantes ferramentas teóricas-metodológicas que lhes permitam, por um lado, problematizar a
relação entre saúde, cultura e sociedade e por outro lado, compreender e analisar a diversidade cultural das
populações, grupos, famílias e indivíduos. Nas aulas Teórico-Práticas pretende-se desenvolver a capacidade
critica e argumentativa, serão assim analisados e discutidos por um lado, textos de autores que ilustrem alguns
dos debates atuais no campo da antropologia da saúde sobre problemas emergentes de saúde pública, e por
outro lado discutidas situações dos contextos profissionais, identificando interfaces entre a antropologia e a
enfermagem de saúde comunitária. Através da realização do trabalho de grupo sobre uma das temáticas dos
conteúdos programáticos -  - pretende-se que os estudantes compreendamexercício de observação etnográfica
e analisem a diversidade cultural de respostas das populações, grupos e indivíduos aos Programas de Saúde,
bem como interpretem os indicadores de saúde relacionando-os com a diferença de situações socio culturais
das populações e indivíduos. Com a realização da redação de um ensaio individual sobre a temática
apresentada no trabalho de grupo em diálogo com uma situação do contexto profissional, pretende-se que os
estudantes descrevam e relacionem as premissas antropológicas com o conhecimento e prática da saúde
pública e comunitária,   de modo a capacitar para a prestação de cuidados de enfermagem "culturalmente
competentes".
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